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No ato de brincar, os sinais, os gestos, os objetos e os 
espaços valem e significam outra coisa daquilo que apa-
rentam ser. Ao brincar as crianças recriam e repensam 
os acontecimentos que lhes deram origem, sabendo que 
estão brincando.

O principal indicador da brincadeira, entre as crianças, 
é o papel que assumem enquanto brincam. Ao adotar 
outros papéis na brincadeira, as crianças agem frente à 
realidade de maneira não-literal, transferindo e substi-
tuindo suas ações cotidianas pelas ações e características 
do papel assumido, utilizando-se de objetos substitutos.

A brincadeira favorece a autoestima das crianças, au-
xiliando-as a superar progressivamente suas aquisições 
de forma criativa. Brincar contribui, assim, para a interio-
rização de determinados modelos de adulto, no âmbito 
de grupos sociais diversos.

Essas significações atribuídas ao brincar transfor-
mam-no em um espaço singular de constituição infantil.

Nas brincadeiras, as crianças transformam os conhe-
cimentos que já possuíam anteriormente em conceitos 
gerais com os quais brinca. Por exemplo, para assumir 
um determinado papel numa brincadeira, a criança deve 
conhecer alguma de suas características.

Seus conhecimentos provêm da imitação de alguém 
ou de algo conhecido, de uma experiência vivida na fa-
mília ou em outros ambientes, do relato de um colega ou 
de um adulto, de cenas assistidas na televisão, no cinema 
ou narradas em livros etc. A fonte de seus conhecimen-
tos é múltipla, mas estes encontram-se, ainda, fragmen-
tados. É no ato de brincar que a criança estabelece os 
diferentes vínculos entre as características do papel assu-
mido, suas competências e as relações que possuem com 
outros papéis, tomando consciência disto e generalizan-
do para outras situações.

Para brincar é preciso que as crianças tenham certa 
independência para escolher seus companheiros e os 
papéis que irão assumir no interior de um determinado 
tema e enredo, cujos desenvolvimentos dependem uni-
camente da vontade de quem brinca.

Pela oportunidade de vivenciar brincadeiras imagi-
nativas e criadas por elas mesmas, as crianças podem 
acionar seus pensamentos para a resolução de proble-
mas que lhe são importantes e significativos. Propician-
do a brincadeira, portanto, cria-se um espaço no qual 
as crianças podem experimentar o mundo e internalizar 
uma compreensão particular sobre as pessoas, os senti-
mentos e os diversos conhecimentos.

O brincar apresenta-se por meio de várias categorias 
de experiências que são diferenciadas pelo uso do mate-
rial ou dos recursos predominantemente implicados. Es-
sas categorias incluem: o movimento e as mudanças da 
percepção resultantes essencialmente da mobilidade físi-
ca das crianças; a relação com os objetos e suas proprie-
dades físicas assim como a combinação e associação en-
tre eles; a linguagem oral e gestual que oferecem vários 
níveis de organização a serem utilizados para brincar; os 
conteúdos sociais, como papéis, situações, valores e ati-
tudes que se referem à forma como o universo social se 
constrói; e, finalmente, os limites definidos pelas regras, 
constituindo-se em um recurso fundamental para brin-
car. Estas categorias de experiências podem ser agrupa-
das em três modalidades básicas, quais sejam, brincar de 

JOGOS, BRINCADEIRAS E PSICOMOTRICIDADE

JOGOS E BRINCADEIRAS.

De acordo com o documento Critérios para um Aten-
dimento em Creches que Respeite os Direitos Fundamen-
tais das Crianças, a brincadeira consta como direito ga-
rantido e, assim se coloca abaixo:

Têm direito à brincadeira

- O orçamento para creches prevê a compra e reposi-
ção de brinquedos, material para expressão artísti-
ca e livros em quantidade e qualidade satisfatórias 
para o número de crianças e as faixas etárias

- Os brinquedos, os materiais e os livros são conside-
rados como instrumento do direito à brincadeira e 
não como um presente excepcional

- A construção das creches prevê a possibilidade de 
brincadeiras em espaço interno e externo

- As creches dispõem de número de educadores com-
patível com a promoção de brincadeiras interativas

- Os prédios das creches dispõem de mobiliário que 
facilite o uso, a organização e conservação dos 
brinquedos

- A formação prévia e em serviço reconhece a impor-
tância da brincadeira e da literatura infantil para o 
desenvolvimento da criança

- A programação para as creches reconhece e incor-
pora o direito das crianças à brincadeira

Critérios para um atendimento em creches que 
respeite os direitos fundamentais das crianças.

Para que as crianças possam exercer sua capacidade 
de criar é imprescindível que haja riqueza e diversidade 
nas experiências que lhes são oferecidas nas instituições, 
sejam elas mais voltadas às brincadeiras ou às aprendi-
zagens que ocorrem por meio de uma intervenção direta.

A brincadeira é uma linguagem infantil que mantém 
um vínculo essencial com aquilo que é o “não-brincar”. 
Se a brincadeira é uma ação que ocorre no plano da 
imaginação isto implica que aquele que brinca tenha o 
domínio da linguagem simbólica. Isto quer dizer que é 
preciso haver consciência da diferença existente entre 
a brincadeira e a realidade imediata que lhe forneceu 
conteúdo para realizar-se. Nesse sentido, para brincar é 
preciso apropriar-se de elementos da realidade imediata 
de tal forma a atribuir-lhes novos significados. Essa pe-
culiaridade da brincadeira ocorre por meio da articula-
ção entre a imaginação e a imitação da realidade. Toda 
brincadeira é uma imitação transformada, no plano das 
emoções e das ideias, de uma realidade anteriormente 
vivenciada.

Isso significa que uma criança que, por exemplo, bate 
ritmicamente com os pés no chão e imagina-se caval-
gando um cavalo, está orientando sua ação pelo signi-
ficado da situação e por uma atitude mental e não so-
mente pela percepção imediata dos objetos e situações.
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possibilidade pode ser aprofundada, se forem pesquisa-
das também obras de arte em que partes do corpo foram 
retratadas ou esculpidas. É importante lembrar que neste 
tipo de trabalho não há necessidade de se estabelecer 
uma hierarquia prévia entre as partes do corpo que se-
rão trabalhadas. Pensar que para a criança “é mais fácil” 
começar a perceber o próprio corpo pela cabeça, depois 
pelo tronco e por fim pelos membros, por exemplo, pode 
não corresponder à sua experiência real. Nesse sentido, 
o professor precisa estar bastante atento aos conheci-
mentos prévios das crianças acerca de si mesmas e de 
sua corporeidade.

Outra orientação de atividades tem a ver com o re-
conhecimento dos sinais vitais e de sua alteração, como 
a respiração, os batimentos cardíacos, como também de 
sensações de prazer ou desprazer que qualquer ativida-
de física pode proporcionar. Ouvir esses sinais, refletir, 
conversar sobre o que acontece quando se corre, ou se 
rola, ou se massageia um ao outro; pedir às crianças que 
registrem essas ideias utilizando desenhos ou outras lin-
guagens pode garantir que continuem a entender e se 
expressar pelo movimento de forma harmoniosa.

Jogos e brincadeiras – Papel do professor

Responder como e quando o professor deve inter-
vir nas brincadeiras de faz-de-conta é, aparentemente, 
contraditório com o caráter imaginativo e de linguagem 
independente que o brincar compreende. Porém, há al-
guns meios a que o professor pode recorrer para promo-
ver e enriquecer as condições oferecidas para as crianças 
brincarem que podem ser observadas.

Para que o faz-de-conta torne-se, de fato, uma práti-
ca cotidiana entre as crianças é preciso que se organize 
na sala um espaço para essa atividade, separado por uma 
cortina, biombo ou outro recurso qualquer, no qual as 
crianças poderão se esconder, fantasiar-se, brincar, sozi-
nhas ou em grupos, de casinha, construir uma nave es-
pacial ou um trem etc.

Nesse espaço, pode-se deixar à disposição das crian-
ças panos coloridos, grandes e pequenos, grossos e fi-
nos, opacos e transparentes; cordas; caixas de papelão 
para que as crianças modifiquem e atualizem suas brin-
cadeiras em função das necessidades de cada enredo.

Nesse espaço pode ser afixado um espelho de corpo 
inteiro, de maneira a que as crianças possam reconhe-
cer-se, imitar-se, olhar-se, admirar-se. Pode-se, ainda, 
agregar um pequeno baú de objetos e brinquedos úteis 
para o faz-de-conta, que pode ser complementado por 
um cabideiro contendo roupas velhas de adultos ou fan-
tasias. Fundamentais, também, são os materiais e aces-
sórios para a casinha, tais como uma pequena cama, um 
fogão confeccionado com uma velha caixa de papelão, 
louças, utensílios variados etc. É importante, porém, que 
esses materiais estejam organizados segundo uma lógi-
ca; por exemplo, que as maquiagens estejam perto do 
espelho e não dentro do fogão, de maneira a facilitar as 
ações simbólicas das crianças.

No entanto, esse espaço poderá transformar-se em 
um “elefante branco” na sala, caso não seja utilizado, 
arrumado e mantido diariamente por crianças e pro-
fessores. Não se pode esquecer, porém, que apesar da 
existência do espaço, ao brincar, as crianças se espalham 
e espalham brinquedos e objetos pela sala, usam mobi-
liário e o espaço externo.

faz-de-conta ou com papéis, considerada como atividade 
fundamental da qual se originam todas as outras; brincar 
com materiais de construção e brincar com regras.

As brincadeiras de faz-de-conta, os jogos de cons-
trução e aqueles que possuem regras, como os jogos de 
sociedade (também chamados de jogos de tabuleiro), 
jogos tradicionais, didáticos, corporais etc., propiciam a 
ampliação dos conhecimentos infantis por meio da ati-
vidade lúdica.

É o adulto, na figura do professor, portanto, que, 
na instituição infantil, ajuda a estruturar o campo das 
brincadeiras na vida das crianças. Consequentemente é 
ele que organiza sua base estrutural, por meio da oferta 
de determinados objetos, fantasias, brinquedos ou jogos, 
da delimitação e arranjo dos espaços e do tempo para 
brincar.

Por meio das brincadeiras os professores podem ob-
servar e constituir uma visão dos processos de desen-
volvimento das crianças em conjunto e de cada uma em 
particular, registrando suas capacidades de uso das lin-
guagens, assim como de suas capacidades sociais e dos 
recursos afetivos e emocionais que dispõem.

A intervenção intencional baseada na observação das 
brincadeiras das crianças, oferecendo-lhes material ade-
quado, assim como um espaço estruturado para brincar 
permite o enriquecimento das competências imaginati-
vas, criativas e organizacionais infantis. Cabe ao profes-
sor organizar situações para que as brincadeiras ocor-
ram de maneira diversificada para propiciar às crianças a 
possibilidade de escolherem os temas, papéis, objetos e 
companheiros com quem brincar ou os jogos de regras 
e de construção, e assim elaborarem de forma pessoal e 
independente suas emoções, sentimentos, conhecimen-
tos e regras sociais.

É preciso que o professor tenha consciência que na 
brincadeira as crianças recriam e estabilizam aquilo que 
sabem sobre as mais diversas esferas do conhecimento, 
em uma atividade espontânea e imaginativa. Nessa 
perspectiva não se deve confundir situações nas quais 
se objetiva determinadas aprendizagens relativas a 
conceitos, procedimentos ou atitudes explícitas com 
aquelas nas quais os conhecimentos são experimentados 
de uma maneira espontânea e destituída de objetivos 
imediatos pelas crianças. Pode-se, entretanto, utilizar os 
jogos, especialmente aqueles que possuem regras, como 
atividades didáticas. É preciso, porém, que o professor 
tenha consciência que as crianças não estarão brincando 
livremente nestas situações, pois há objetivos didáticos 
em questão.

Jogos e brincadeiras

Alguns jogos e brincadeiras de parque ou quintal, en-
volvendo o reconhecimento do próprio corpo, o do ou-
tro e a imitação, podem se transformar em atividades da 
rotina. Bons exemplos são “Siga o Mestre” e “Seu Lobo”, 
porque propõem a percepção e identificação de partes 
do corpo e a imitação de movimentos.

Podem ser planejadas articulações com outros eixos 
de trabalho, como, por exemplo, pedir que as crian-
ças modelem parte do corpo em massa ou argila, ten-
do o próprio corpo ou o do outro como modelo. Essa 
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Nas últimas décadas, os debates em nível nacional 
e internacional apontam para a necessidade de que as 
instituições de educação infantil incorporem de maneira 
integrada as funções de educar e cuidar, não mais dife-
renciando nem hierarquizando os profissionais e institui-
ções que atuam com as crianças pequenas e/ou aqueles 
que trabalham com as maiores. As novas funções para 
a educação infantil devem estar associadas a padrões 
de qualidade. Essa qualidade advém de concepções de 
desenvolvimento que consideram as crianças nos seus 
contextos sociais, ambientais, culturais e, mais concreta-
mente, nas interações e práticas sociais que lhes forne-
cem elementos relacionados às mais diversas linguagens 
e ao contato com os mais variados conhecimentos para a 
construção de uma identidade autônoma. 

Sendo assim, há necessidade de discussões sobre te-
máticas que estejam presentes no cotidiano das práticas 
dos professores, pois estas se tornam cada vez mais im-
portantes, visto a real necessidade sobre o conhecimento 
do desenvolvimento infantil. 

 Percebe-se ainda há uma grande preocupação com 
o desenvolvimento cognitivo na Educação Infantil, preva-
lecendo à ideia, muitas vezes, de que este nível da edu-
cação básica é uma etapa preparatória para o ingresso 
da criança no ensino fundamental. Desta forma algumas 
práticas pedagógicas de aprendizagem têm maior des-
taque e são mais desenvolvidas, assim muitas vezes são 
deixados de lado aspectos primordiais no desenvolvi-
mento da criança como o movimento e a expressividade, 
aspectos estes que envolvem o corpo que se move se ex-
pressa e se relaciona. Segundo Garanhani (2008, p. 128): 

A escola da pequena infância, ao proporcionar um 
meio favorável ao desenvolvimento infantil nos seus di-
versos domínios - a afetividade, a cognição e o movimen-
to, realiza a mediação entre a criança e o conhecimento 
culturalmente construído e traduzido em diferentes lin-
guagens: oral, corporal, musical, gráfico-pictórica e plás-
tica. Ao mesmo tempo, desenvolve na criança habilida-
des para a expressão e comunicação.  

Ainda dentro desse contexto, Garanhani (2008, p. 129) 
afirma que: Para que o conhecimento e o desenvolvimento 
de diferentes linguagens estejam presentes na educação da 
pequena infância, é necessário estar atento ao fazer peda-
gógico da Educação Infantil, que deverá contemplar ações 
pedagógicas que privilegiem diversas formas de interação e 
comunicação da criança com o meio e com seu grupo. Essa 
condição está diretamente atrelada à formação da educado-
ra responsável pela escolarização dessa idade. 

A psicomotricidade como ciência que estuda o movi-
mento humano, considerando o ser em sua totalidade é 
um meio que auxilia para um melhor desenvolvimento. 
Wallon (2005) pioneiro nos estudos da psicomotricida-
de ressalta sua importância e relaciona o movimento ao 
afeto e a emoção. Segundo Fonseca (2008), para Wallon, 
a evolução da criança processa-se em uma dialética de 
desenvolvimento na qual entram em jogo inúmeros fato-
res: metabólicos, morfológicos, psicotônicos, psicoemo-
cionais, psicomotores e psicossociais.  

A falta do desenvolvimento dos esquemas psico-
motores vem se destacando de forma recorrente como 
uma das causas das dificuldades de aprendizagem das 
crianças. Estudos de vários pesquisadores, indicam que 

É recomendável que isso ocorra, e, na medida em 
que crescem, as crianças poderão organizar de forma 
mais independente seu espaço de brincar. Sempre 
auxiliadas pelo professor e rearrumando o material 
depois de brincar, as crianças podem transformar a sala 
e o significado dos objetos cotidianos enriquecendo sua 
imaginação.

Nesse sentido, brincar deve se constituir em atividade 
permanente e sua constância dependerá dos interesses 
que as crianças apresentam nas diferentes faixas etárias.

Ainda com relação ao faz-de-conta, o professor po-
derá organizar situações nas quais as crianças conversem 
sobre suas brincadeiras, lembrem-se dos papéis assumi-
dos por si e pelos colegas, dos materiais e brinquedos 
usados, assim como do enredo e da sequência de ações. 
Nesses momentos, lembrar-se sobre o que, com quem 
e com o que brincaram poderá ajudar as crianças a or-
ganizarem seu pensamento e emoções, criando condi-
ções para o enriquecimento do brincar. Nessas situações, 
podem-se explicitar, também, as dificuldades que cada 
criança tem com relação a brincar, caso desejem, e a ne-
cessidade que tem da ajuda do adulto.

Referências:
Critérios para um atendimento em creches que res-

peite os direitos fundamentais das crianças. Disponível 
em: http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/direitosfun-
damentais.pdf

REFERENCIAL CURRICULAR NACIONAL PARA A EDU-
CAÇÃO INFANTIL /Ministério da Educação e do Des-
porto, Secretaria de Educação Fundamental. — Brasília: 
MEC/SEF, 1998.

Pontuam Santa Clara e Finck, que segundo o Referen-
cial Curricular Nacional para a Educação Infantil – RCNEI 
(BRASIL, 1998), a expansão da educação infantil no Brasil 
e no mundo tem ocorrido de forma crescente nas últimas 
décadas, acompanhando a intensificação da urbanização, a 
participação da mulher no mercado de trabalho e as mu-
danças na organização e estrutura das famílias. Por outro 
lado, a sociedade está mais consciente da importância das 
experiências na primeira infância, o que motiva demandas 
por uma educação institucional para educação infantil. 

Desta forma a Educação Infantil tem obtido certa va-
lorização, sendo objeto de discussões realizadas pelos 
professores e demais profissionais interessados no de-
senvolvimento infantil. Nesse sentido o RCNEI (BRASIL, 
1998) se manifesta dizendo:  

A conjunção desses fatores ensejou um movimento 
da sociedade civil e de órgãos governamentais para que 
o atendimento às crianças – na idade da educação infan-
til - fosse reconhecido na Constituição Federal de 1988. A 
partir de então, a educação infantil em creches e pré-es-
colas passou a ser, ao menos do ponto de vista legal, um 
dever do Estado e um direito da criança (artigo 208, inci-
so IV). O Estatuto da Criança e do Adolescente, de 1990, 
destaca também o direito da criança a este atendimento. 

A Educação Infantil tem obtido certa valorização e 
aparece com discussões e nova identidade com uma 
preocupação de qualidade. Segundo o RCNEI (BRASIL, 
1998), afirma:  
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Walloniano, exatamente porque ambos se tornam dialeti-
camente necessários e complementares ao surgimento de 
sistemas funcionais fundamentais para o desenvolvimento 
psicomotor. Ao manipular objetos, a criança atinge efeitos 
que a excitam emocionalmente e a encantam como au-
todescoberta, fazendo com que os mesmos gestos se repi-
tam e se automatizem, porque geram sensações viscerais 
e musculares agradáveis e arrebatadoras. Explora objetos 
ao mesmo tempo em que se explora corporalmente a si 
própria, autoconhecendo-se. 

Nesta etapa a criança descobre o mundo de objetos, 
evoluindo a preensão e começa a manipulá-los, adquirin-
do a posição de sentada, onde passa um objeto de uma 
mão para a outra. A evolução da locomoção também 
acontece multiplicando as possibilidades de exploração 
no ambiente, sobretudo em relação ao objeto novo. Se-
gundo Le Boulch (1988): [...] no fim do período sensório 
motor, que Piaget situa entre 15 a 18 meses, é adquirida 
a permanência do objeto. Depois da experiência tônica 
emocional frente às pessoas, vai desenvolver-se a expe-
riência motora intencional frente ao objeto. É através da 
atividade práxica que a criança vai descobrir sua existên-
cia e como pessoa ela vai conquistar a sua unidade atra-
vés da experiência vivenciada com o corpo eficazmente. 

 Dessa forma a criança descobre e conquista o seu 
meio a cada dia. Estímulos externos organizam o com-
portamento, principalmente na relação mãe e filho. Nesta 
fase a criança faz descobertas através de suas experiên-
cias da diversidade de pessoas que vivem em seu meio. 
A etapa do corpo vivido termina na primeira imagem do 
corpo identificado pela criança como seu próprio EU.  

Na segunda etapa que engloba a idade entre os três 
aos sete anos, inicia-se a etapa do corpo percebido ou 
descoberto. Segundo Le Bouch, (1988): A emergência 
da função de interiorização, contemporânea do reconhe-
cimento de seu próprio Eu, vai permitir-lhe deslocar sua 
atenção sobre seu “próprio corpo” e descobrir suas pró-
prias características corporais. Começa o período de estru-
turação do esquema corporal, etapa importante na evo-
lução da imagem do corpo, sendo este o instrumento de 
inserção na realidade. 

Nesta fase a criança passa a ter uma maior coordena-
ção, desta forma obtém consciência do seu corpo como 
referência e inicia o conhecimento de conceitos relacio-
nados a espaço e tempo tais como em cima, em baixo, 
adiante e atrás. Segundo Oliveira (2008) a criança: [...] 
percebe as tomadas de posições e associa seu corpo aos 
objetos da vida quotidiana. Ela chega à representação 
mental dos elementos do espaço e isto é possível graças 
à primeira fase de descoberta e experiências vividas pela 
criança. Ela descobre sua dominância e com ela seu eixo 
corporal. Passa a ver seu corpo como um ponto de refe-
rência para se situar e situar os objetos em seu espaço e 
tempo. Este é o primeiro passo para que ela possa, mais 
tarde, chegar à estruturação espaciotemporal. 

Segundo Le Boulch, (1988), o período de três a sete 
anos corresponde ao estágio da “estruturação percep-
tiva”, o qual deve responder a dois grandes objetivos: 
[...] permitir a criança alcançar seu desabrochamento 
no plano da vivência corporal alcançando com bem es-
tar o exercício da motricidade espontânea, prolongada 
pela expressão verbal e gráfica; assegurar a passagem à 

os aspectos psicomotores interferem na aprendizagem 
escolar dos alunos, embora poucos professores saibam 
realmente a verdadeira importância sobre o desenvolvi-
mento desses pressupostos psicomotores, principalmen-
te na Educação Infantil. 

Uma proposta de educação psicomotora na Educa-
ção Infantil desenvolve uma postura adequada para a 
aprendizagem da criança com caráter preventivo em re-
lação ao seu desenvolvimento integral nas várias etapas 
de crescimento.  

Assim, surge a necessidade de que os professores 
que atuam na Educação Infantil tenham a formação e o 
conhecimento sobre as práticas psicomotoras na escola. 
O educador deve estar atento a qualquer alteração no 
desenvolvimento motor da criança, para que assim ocor-
ra um bom desenvolvimento cognitivo e integral. Dar iní-
cio nos primeiros anos de vida às práticas psicomotoras é 
fundamental para o desenvolvimento infantil.  

Para Garanhani (2008): Wallon (1979) ressalta que, 
na pequena infância, o ato mental se desenvolve no ato 
motor, ou seja, a criança pensa quando está realizando a 
ação e isso faz com que o movimento do corpo ganhe um 
papel de destaque nas fases iniciais do desenvolvimento 
infantil. 

A criança ao ingressar na escola, independentemente 
da idade em que se encontra, traz consigo saberes sobre 
os movimentos que realiza com o seu corpo, os quais 
são apropriados e construídos nos diferentes espaços e 
relações em que vive (GARANHANI, 2008). Desse modo, 
a escola poderá sistematizar e ampliar o conhecimento 
da criança sobre o seu movimentar. 

Segundo Costa (2007):  [...] até o fim do século XVIII o 
corpo foi visto sob a ótica filosófica. Só a partir do século 
XIX passou a ser considerado como objeto, sujeito a estu-
dos sistemáticos e profundos no âmbito da experimenta-
ção. Como objeto de estudo, o corpo despertava interesse 
nos diversos seguimentos da ciência. A neuropsicologia e 
a neurologia foram as primeiras a estudá-lo de forma sis-
temática e experimental, na tentativa de compreender a 
estrutura e funcionamento cerebral, bem como suas pa-
tologias. Mais tarde, o corpo passou a ser estudado pela 
Psicologia e pela Psicanálise a fim de compreender a evo-
lução da inteligência e suas perturbações. 

Os aspectos do movimento começam ainda no útero, 
mesmo antes de qualquer outra forma de comunicação, 
logo após o nascimento e mesmo antes da criança ad-
quirir a linguagem propriamente dita, ela já se comunica 
tendo o movimento como uma resposta às suas neces-
sidades diárias, pois através destes consegue manifestar 
sentimentos e anseios, e se relacionar com o meio em 
que vive. 

Na concepção de Le Boulch (1988), a evolução psi-
comotora se divide em três estágios: corpo vivido, corpo 
percebido ou descoberto e corpo representado. 

A primeira etapa é a do corpo vivido que compreende 
ao período sensório motor descrito por Piaget, seria a 
fase dos primeiros anos de vida (0 a 3 anos), nela a criança 
não tem consciência do eu confundindo-se com o espa-
ço que vive. Com seu amadurecimento e suas experiên-
cias do cotidiano a criança passa aos poucos diferenciar-
-se de seu ambiente. Segundo Fonseca (2008): A relação 
sujeito-objeto assume um papel oriundo no pensamento 
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estimulação, assim sendo não é uma tarefa específica do 
professor de Educação Física, e sim de todos profissio-
nais envolvidos no processo ensino-aprendizagem. 

Fonseca (1995) define que a psicomotricidade pode 
ser estudada através de sete fatores como necessidades 
psicomotoras, são elas: tonicidade, equilíbrio, lateralida-
de, noção corporal, estruturação espaço-temporal, coor-
denação global e fina e óculo manual. 

Conhecimento corporal: O corpo é considerado a pri-
meira forma de linguagem para a criança, já que com 
ele, a mesma introduz sua comunicação com o meio. O 
conhecimento corporal é um componente fundamental 
e imprescindível para a formação da personalidade da 
criança.  

O corpo é uma forma de expressão da individualida-
de. A criança percebe-se e percebe as coisas que a cer-
cam em função de seu próprio corpo. Isto significa que, 
conhecendo-o, terá maior habilidade para se diferenciar, 
para sentir diferenças. Ela passa a distingui-lo em relação 
aos objetos circundantes, observando-os, manejando-os. 

Ainda segundo Oliveira, “O esquema corporal não é 
um conceito aprendido, que se possa ensinar, pois não 
depende de treinamento. Ele se organiza pela experien-
ciação do corpo da criança.” A autora diz ainda que essa 
constituição do esquema corporal é feita pela criança aos 
poucos, quando ela nasce tem diversas sensações e per-
cepções proprioceptivas, mas ainda não consegue orga-
nizá-las, logo que ela vai crescendo, vai se reconhecendo 
e se adaptando a elas, essas sensações e percepções vão 
ganhando significações a partir da influência mútua da 
criança com o mundo cultural que a cerca, por meio das 
intermediações dos adultos que vão nomeando para a 
criança todas essas percepções e sensações que ocorrem 
com a mesma.  

Na educação das crianças, é preciso associar os movi-
mentos aos objetivos educacionais, criando relações e si-
tuações apropriadas ao favorecimento da aprendizagem, 
salientando a importância do profissional da educação 
em trabalhar essa ciência em sala de aula. 

A Psicomotricidade pode auxiliar de forma eficaz 
no rendimento da criança, levando em conta a perso-
nalidade e a vontade da mesma, favorecendo o desen-
volvimento dos gestos e movimentos, desenvolvendo 
o equilíbrio e a capacidade da percepção. Todo conhe-
cimento e toda relação estão baseados nas vivências, a 
construção do esquema corporal, por exemplo, junto à 
consciência e o conhecimento, a organização dinâmica, 
e o uso do próprio corpo, devem ser a chave de toda a 
educação da criança. 

Tônus e Equilíbrio: A tonicidade, que indica o tônus 
muscular é a tensão fisiológica dos músculos que garante 
equilíbrio estático e dinâmico, coordenação e postura em 
qualquer posição adotada pelo corpo, esteja ele parado 
ou em movimento e tem um papel primordial no desen-
volvimento psicomotor é ela que garante as atitudes e as 
emoções através das quais emergem todas as atividades 
motoras humanas. Para Le Boulch, “O tônus muscular é 
o alicerce das atividades práticas”. Através desses emba-
samentos teóricos podemos compreender que o tônus 
muscular está presente em todas as funções motrizes, 
como o movimento, o equilibro e a coordenação. 

escola elementar tendo o papel de prevenção, a fim de 
evitar que a criança se depare, nessa época, com dificul-
dades na aquisição das primeiras tarefas escolares. 

A terceira etapa refere-se a do corpo representado, a 
qual engloba a idade da criança entre sete a doze anos, 
Oliveira, G. (2008) menciona que: Nesta etapa observa-se 
a estruturação do esquema corporal, até este momento, a 
criança já adquiriu as noções do todo e das partes do seu 
corpo (que é percebido através da verbalização e do dese-
nho da figura humana), já conhece as posições e consegue 
movimentar-se corretamente no meio ambiente com um 
controle e domínio corporal maior. A partir daí, ela amplia 
e organiza seu esquema corporal. 

Nesta fase de desenvolvimento da criança seus pon-
tos de referências não ficam mais centrados no corpo 
próprio, desta forma ela cria os pontos que podem orien-
tá-las. Neste momento a criança realiza por si as suas 
ações, com aperfeiçoamento dos seus movimentos e 
coordenação. 

Desta forma o conhecimento por parte dos profes-
sores sobre o desenvolvimento psicomotor se torna pri-
mordial no desenvolvimento das práticas pedagógicas 
cotidianas dentro da escola. 

Segundo Garanhani (2008): Assim, ao ingressar na es-
cola, independentemente da idade em que se encontra, 
a criança traz consigo saberes sobre os movimentos que 
realiza com seu corpo, apropriados e construídos nos di-
ferentes espaços e relações em que vive. Desse modo, a 
escola poderá sistematizar e ampliar o conhecimento da 
criança sobre o seu movimentar. 

Assim é fundamental e necessário que o professor 
tenha conhecimentos sobre psicomotricidade e desen-
volvimento infantil, bem como da importância do desen-
volvimento de uma educação psicomotora na Educação 
Infantil.
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A PSICOMOTRICIDADE NO DESENVOLVIMENTO 
INTEGRAL DA CRIANÇA
 

O procedimento de aprendizagem é um processo 
complexo que abrange preceitos e capacidades diver-
sas, inclusive as motoras. É de suma importância que a 
criança adquira determinadas habilidades durante a fase 
pré-escolar, permitindo e facilitando sua aprendizagem. 
Essas habilidades são condições básicas e necessárias 
para uma boa aprendizagem, e constituem a estrutura da 
educação psicomotora. O desenvolvimento psicomotor 
demanda subsídio constante do docente pelo meio da 
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